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Para que a santa Igreja, presente em toda a terra, ampare, estimule e 

defenda os profetas que o Espírito Santo nela faz surgir, oremos, ir-

mãos.  

 

Para que as nações em dificuldade recebam a ajuda internacional de 

que precisam e assim cresça o bem-estar dos seus habitantes, oremos, 

irmãos.  

 

Para que os diáconos, leitores e catequistas dêem testemunho da Pa-

lavra que proclamam ou ensinam às crianças nos seus grupos, ore-

mos, irmãos.  

 

Para que todos os leprosos do mundo, encontrem em Jesus o grande 

amigo e, em cada homem, um irmão solidário, oremos, irmãos.  

 

Para que os membros da nossa comunidade se preocupem com as 

coisas do Senhor e com o modo de em tudo Lhe agradar, oremos, 

irmãos.  

 

Por todos os que, nesta vida, se alimentaram do Corpo e Sangue do 

Senhor; que sejam ressuscitados no último dia e gozem das alegrias 

eternas, oremos irmãos. 

 

Senhor, nosso refúgio e fortaleza, escutai benignamente as orações do 

vosso povo, e concedei-nos, em abundância, o que Vos pedimos com 

fé. Por Cristo, nosso Senhor. 
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 A fama de Jesus * se espalhou, e todos davam glóri-a   ao Senhor. 
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Louvai o Senhor Deus, porque ele é bom, + 

cantai ao nosso Deus, porque é suave:  

ele é digno de louvor, ele o merece! 

 

O Senhor reconstruiu Jerusalém,  

e os dispersos de Israel juntou de novo; 

 

ele conforta os corações despedaçados,  

ele enfaixa suas feridas e as cura; 

fixa o número de todas as estrelas  

e chama a cada uma por seu nome. 

 

É grande e onipotente o nosso Deus,  

seu saber não tem medida nem limites. 

O Senhor Deus é o amparo dos humildes,  

mas dobra até o chão os que são ímpios. 
 

Entoai, cantai a Deus ação de graças,  

tocai para o Senhor em vossas harpas! 

Ele reveste todo o céu com densas nuvens,  

e a chuva para a terra ele prepara; 

 

faz crescer a verde relva sobre os montes  

e as plantas que são úteis para o homem; 

ele dá aos animais seu alimento,  

e ao corvo e a seus filhotes que o invocam. 

 

Não é a força do cavalo que lhe agrada,  

nem se deleita com os músculos do homem, 

mas agradam ao Senhor os que o respeitam,  

os que confiam, esperando em seu amor! 

 

XI. s. 
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     An-   ctus  *  San-ctus ,    San- ctus,  Dó-mi-nus    De- us 
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